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PREFÁCIO


			O RISCO OPERACIONAL BANCÁRIO E 
A RELAÇÃO ENTRE CRÉDITO E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO


			O livro de Angelo Barros, que ora o leitor tem o prazer de ler, teve origem na sua tese de doutorado, da qual tive a oportunidade de ser orientador, podendo acompanhar e participar de sua pesquisa. O Risco operacional bancário e a relação entre crédito e crescimento econômico trata de dois temas importantes na economia que se interligam: o requerimento de capital próprio para um novo tipo de risco bancário trazido por Basileia II e a relação de causalidade amplamente debatida e estudada entre a concessão de crédito e o crescimento econômico, conhecida na literatura como finance growth nexus. Embora a proposta de sua tese de doutorado fosse a de explorar cada um dos temas, neste livro Angelo Barros também explora a conexão entre eles, na qual o requerimento de capital pelo regulador pode afetar a estratégia dos bancos em conceder crédito que, por sua vez, pode ter desdobramentos no crescimento econômico do país.


			Desde o início do seu doutorado, Angelo Barros direcionou sua pesquisa para o risco bancário, sobretudo para o risco operacional, visto que era tema de sua área no banco em que atua. Dessa forma, seu texto é enriquecido pelo fato de o autor ter acompanhado de perto os debates sobre o tema em fóruns e discussões com o Banco Central do Brasil e com a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). A modelagem construída ao longo do trabalho leva a resultados importantes para fomentar o debate sobre risco operacional e sugere respostas para a dificuldade encontrada até o momento para calcular a necessidade de proteção desse tipo de risco.


			Na outra parte do livro, Angelo Barros traz as discussões sobre a relação entre crédito e crescimento econômico e propõe um modelo empírico para medir se existe esse efeito no Brasil, especificamente olhando para os municípios brasileiros.


			Dessa forma, este livro contribui para o estudo sobre o mercado bancário e sua influência na economia, trazendo resultados importantes embasados por uma fundamentação técnica robusta, garantindo que o leitor (principalmente os mais entusiastas de modelagem matemática) irá apreciar a leitura.


			Jaime Orrilo,


			Professor de Economia,


			Universidade Católica de Brasília


			





Apresentação


			O risco operacional é um tipo de risco que vem sendo estudado pelos bancos, reguladores e pesquisadores ao longo dos últimos anos. Muitos bancos já investiram milhões de reais em consultorias, aquisição de soluções tecnológicas e treinamentos para avançar no tratamento desse tipo de risco, sobretudo na melhor forma de mensurá-lo. A importância desse tema, e motivo pelo qual os bancos vêm investindo nesse assunto, é que a mensuração incorreta desse tipo de risco pode limitar a possibilidade do banco de conceder crédito.


			A concessão de crédito bancário é importante para os bancos, pois seus lucros dependem das receitas obtidas com os empréstimos, mas também é importante para a economia como um todo, pois o crédito movimenta tanto a demanda quanto a oferta de bens e serviços. Mais do que isso, a teoria sobre finance growth nexus defende a existência de uma relação causal entre a oferta de crédito e o crescimento econômico de uma região.


			Neste livro, analisamos, separadamente, o risco operacional (a assimetria de informação existente e como isso impacta no requerimento de capital regulamentar) e a relação entre crédito bancário e crescimento econômico nos municípios brasileiros, sendo essas duas análises as contribuições deste trabalho para as literaturas sobre os temas, deixando para debate, por consequência, a possibilidade dessa assimetria de informação do risco operacional impactar o crescimento econômico do país.
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1


			INTRODUÇÃO


			Desde meados da década de 90, os órgãos reguladores vêm atuando na regulamentação e validação de técnicas de mensuração de risco, com o objetivo de oficializar uma alocação de capital (próprio) mínimo e obrigatório para que as instituições financeiras possam fazer frente aos riscos operacionais aos quais estão expostos. O risco operacional, por definição, é o risco de ocorrência de perdas financeiras por erro ou falhas (intencionais ou não) de pessoas, processos, sistemas ou ainda em decorrência de eventos externos (como catástrofes da natureza, por exemplo).


			Esse tipo de risco, que não era alvo de estudos até o final dos anos 80, chamou a atenção do Comitê de Supervisão Bancária de Basileia, principalmente após vários casos de instituições bancárias que tiveram enormes prejuízos em razão de fraude ou falha operacional, com destaque para a falência do Banco Barings, em 1995, banco tradicional inglês com mais de 300 anos de existência. O Acordo da Basileia II, em 2004, passou a exigir capital mínimo para risco operacional, o que até então era exigido apenas para risco de mercado e risco de crédito. Desde então foram realizados diversos estudos com a finalidade de elaborar métodos para mensurar o risco operacional, pois o capital mínimo exigido é definido em função do risco a que o banco está exposto, ou seja, o nível de capital mínimo exigido deve ser equivalente ao valor do risco mensurado.


			Esse assunto é de extrema importância, pois um requerimento de capital em excesso limita a alavancagem dos bancos, reduzindo intermediação financeira no mercado, o que impacta diretamente na economia. Por outro lado, requerimento de capital insuficiente para cobrir os riscos expõe o banco e todo o sistema à insolvência em caso de materialização de um risco não coberto pelo capital alocado.


			Os primeiros estudos do Comitê de Supervisão Bancária de Basileia para mensurar a exposição ao risco operacional concluíram que quanto maior a instituição financeira, maior seria o seu risco operacional e então surgiu o método Basic Indicator Approach (BIA), que baseava seu cálculo em um percentual fixo sobre uma proxy do tamanho do banco, definida pela média dos três últimos anos do Gross Income (Resultado Bruto). 


			As instituições financeiras que conseguissem segregar suas receitas e despesas por linha de negócio1 poderiam utilizar o modelo Standardized Approach2 (TSA), aumentando a granularidade e o detalhamento do cálculo do capital regulamentar, visto que nesse método o Gross Income seria segregado por linha de negócio e cada linha corresponderia a um percentual fixo para determinar o capital regulamentar. Porém a preocupação que se tinha era de conseguir uma metodologia capaz de determinar um volume de capital sensível ao risco operacional, o que, na prática, os métodos BIA e TSA não conseguiram, conforme admitido pelo próprio Comitê de Supervisão Bancária de Basileia no documento BIS (2014a). 


			Surgiu, então, uma nova abordagem de cálculo de capital regulamentar para risco operacional por meio de modelos internos, o modelo Advanced Measurement Approach (AMA). Nesse modelo, definido pelo Comitê de Supervisão Bancária de Basileia, o capital regulamentar seria resultado de um cálculo agregando quatro elementos de quantificação de risco operacional: dados internos de perda operacional, dados externos (de outros bancos) de perda operacional, análise de cenários e indicadores de risco. A intenção era de alinhar o cálculo do capital regulatório ao processo de gestão de riscos operacionais, tornando o capital sensível ao risco, premissa central do capital regulatório.
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